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Resumo

Investigamos a dupla carreira (DC) de estudantes-atletas de futebol no Rio de Janeiro, Brasil,
com foco na gestão entre esporte e educação. Pesquisas indicam que ambientes de formação
podem tanto apoiar quanto prejudicar os estudantes-atletas, dependendo das demandas
exclusivas do esporte. Durante 18 meses, realizamos observações e entrevistas
semiestruturadas com atletas sub-15 e sub-17, abordando temas como esporte, educação,
projetos de carreira e relações sociais. Os resultados demonstraram que a cultura do futebol
no Brasil, amplamente difundida pela mídia e pelo mercado econômico, leva muitos jovens a
enxergarem o esporte como principal meio para alcançar a independência financeira.
Podemos tipificar essas condutas e a leitura das possibilidades de carreira nas falas dos atletas
como (Atletas): planejadores rígidos, focados exclusivamente na meta de construção da
profissionalização no futebol nos grandes clubes; planejadores adaptáveis, focados em
oportunidades exequíveis no contexto e nas contingências que se apresentam; e
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recompensados pelo esforço, que assumem que a dedicação e a resiliência diante das
dificuldades asseguram prêmios e recompensas. Todavia, esses tipos podem se apresentar no
discurso dos estudantes-atletas com ênfase em um ou mesmo de forma complementar entre
eles. Conclui-se que os valores, crenças e experiências individuais são determinantes nas
decisões de carreira dos estudantes-atletas. A pesquisa sugere que uma DC equilibrada, que
contemple a educação e outras esferas sociais, pode minimizar riscos futuros, alertando para a
necessidade de conscientização dos estudantes-atletas e de ações que promovam uma gestão
de carreira balanceada, contribuindo para o desenvolvimento saudável e sustentável de suas
trajetórias esportivas e educacionais.

Palavras-chaves: Dupla carreira – Educação – Esporte – Atletas – Tipos ideais.

Introdução

A dupla carreira (DC) busca entender como os atletas em formação para e no alto

rendimento esportivo fazem a gestão e a conciliação das suas rotinas entre o esporte e outras

esferas sociais (Storm et al., 2021; European Commission, 2012). Algumas pesquisas

demonstram que os ambientes de formação podem contribuir para o desenvolvimento da DC,

ou potencializar os prejuízos enfrentados pelos estudantes-atletas devido às exigências de

exclusividade que o esporte pode demandar (Henriksen & Stambulova, 2023; Torregrossa,

Chamorro, Prato & Ramis, 2021; Lopes de Subijana & Equiza Vaquero, 2018). Por outro

lado, observa-se também que o equilíbrio entre as obrigações e um planejamento adequado

podem contribuir para o desenvolvimento saudável dos estudantes-atletas em condição de DC

(Ramis et al., 2023; Jordanna et al., 2022).

Os aspectos sociais, da cultura geral e específica em cada tipo de instituição (i.e.

esporte, família, religião, educação etc.) colaboram com as experiências individuais e ajudam

a formar o sistema de crenças dos sujeitos (Biggs, 2022; Brofenbremer, 1979). A partir dessas

convicções individuais é que os atores sociais tomarão decisões importantes ao longo das suas

vidas. Nesse sentido, observa-se que os arranjos e estruturas sociais demarcam campos onde

os atores sociais terão suas experiências que, em última estância, serão consideradas para a

formação do seu projeto e escolhas de carreira (Seiberth & Thiel, 2021; Velho, 2010; Elster,

2009). Os laços formados nas redes sociais dos indivíduos também contribuem para

compreender como as estruturas e as relações sociais influenciam nas tomadas de decisões,

pois se torna possível mapear os papéis e expectativas que os atores reconhecem dentro da

estrutura social (Koba et al., 2023; Stamp, Potrac & Nelson, 2019; Bott, 1976).

As crenças sociais sobre o futebol brasileiro são reforçadas pelas características desse

esporte incorporadas na identidade nacional e pelo crescente mercado econômico que circula
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nesse ambiente esportivo (De Oliveira Filho, 2021). Os jovens brasileiros acreditam que o

mercado do futebol e suas variantes oferece muitas oportunidades exequíveis para ganhos

financeiros (Marques & Marchi Junior, 2021). Entretanto, a dedicação exclusiva na carreira

esportiva tem levado os atletas a reduzirem seu tempo de experiência em outras esferas, como

na educação (Rocha, Melo, Costa & Soares, 2021). Assim, consideramos os tipos ideais como

uma espécie de abstração da realidade para interpretar o núcleo da ação humana e a maneira

como ela se articula com a percepção dos indivíduos sobre o mundo a sua volta (Raza, 2023;

Van Riel, 2022; Weber 2001). Esse construto abstrato categoriza padrões observados nos

valores, crenças e características dos fenômenos sociais para interpretar a realidade subjetiva

da ação, sendo o ambiente social o cenário inicial para se reconhecer o conjunto de valores e

crenças preexistentes e que influenciam a ação individual (Aronovitch, 2012; Eliaeson, 2000).

Assim, o objetivo da nossa pesquisa foi analisar as escolhas de carreira dos estudantes-atletas

de um clube de futebol do Rio de Janeiro/Brasil à luz do conceito dos tipos ideais.

Desenvolvimento

Realizamos observações durante 18 meses em um clube de futebol do Rio de Janeiro e

as registramos em diários de campo que foram usados durante o processo de análise como

forma de perceber e tensionar nossas perspectivas com a realidade observada. Essa etapa da

pesquisa foi fundamental para compreendermos algumas disposições do campo que nos

levaram à elaboração do roteiro de entrevistas semiestruturada, em que consideramos os

seguintes eixos: esporte e educação, projeto de carreira, relacionamento com os pares,

instituições, membros da família e agentes do futebol. Conduzimos as entrevistas com os

estudantes-atletas das categorias sub-15 e sub-17, etapas de transição no projeto de carreira

esportiva, na educação e da adolescência para a vida adulta. No Brasil, a educação básica é

obrigatória até os 17 anos de idade, o que significa que os participantes de nossa pesquisa

deveriam estar matriculados em uma escola, sendo o clube e as famílias responsáveis pelo

acompanhamento e desenvolvimento deles nos ambientes de formação. Destacamos ainda que

todos os atletas residiam nas dependências do próprio clube, o que sugere o tipo de

investimento que eles faziam na formação da carreira esportiva no momento da pesquisa.

Os resultados destacaram que as características do futebol no Brasil influenciam a

percepção de muitos meninos sobre as oportunidades de desenvolvimento e independência

financeira através deste esporte, baseando-se nos aspectos espetacularizados amplamente

difundidos pela mídia. Observamos que alguns atletas buscavam na figura dos agentes
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esportivos a oportunidade almejada na carreira. Em geral, alguns atribuíram à carreira no

futebol como a chance de conseguir melhorar a vida econômica de suas famílias e outros

disseram que alcançar o objetivo de se tornar jogador profissional era uma recompensa divina

por seus esforços (Damo, 2005). Com isso, verificamos que alguns atletas interpretavam e

identificavam no mercado esportivo as figuras e eventos importantes, planejando e se

voluntariando a participar das seleções de forma organizada em busca da profissionalização

no futebol; outros atletas, exploravam o campo de oportunidades e direcionavam seus

esforços para aquelas que lhes pareciam exequíveis no momento; o terceiro tipo era o de

atletas que atribuíam suas escolhas profissionais às recompensas divinas.

Observa-se que a cultura específica do futebol no Brasil está presente nas narrativas

sobre a formação da identidade nacional (De Oliveira Filho, 2021) e que esse ambiente de

formação é permeado e configurado pela hipercompetitividade pelos postos de trabalho.

Outros estudos demonstram que o tempo dedicado ao futebol raramente é reduzido em razão

dos esforços empregados em outras esferas sociais (Rocha, Melo, Costa & Soares, 2021) e

que os projetos familiares contribuem para o tipo de investimento que o estudante-atleta fará

na DC (Correia, Soares & Soares, 2022). Assim, considerando os fatores sociais identificados

nas pesquisas anteriores, percebemos a possibilidade de elaborar três tipos ideais para analisar

as ações e escolhas dos estudantes-atletas em relação aos seus projetos de carreira, são eles: os

atletas planejadores rígidos, focados exclusivamente na meta de construção da

profissionalização no futebol nos grandes clubes; os planejadores adaptáveis, focados em

oportunidades exequíveis no contexto e nas contingências que se apresentam; e os atletas

recompensados pelo esforço, que assumem que a dedicação e a resiliência diante das

dificuldades asseguram prêmios e recompensas.

A partir da observação empírica junto à fala dos estudantes-atletas investigados

identificamos marcadores sociais que reforçam a presença das características desses tipos

ideais puros nos discursos dos estudantes-atletas. Embora reconheçamos que o tipo ideal seja

um construto abstrato, a presença das características de cada um deles na fala dos

estudantes-atletas foi marcada ou pela ênfase em um tipo específico ou pela combinação dos

marcadores de cada tipo. Destacamos que a realidade empírica assume que os tipos ideais não

são representados de maneira pura, sendo papel do investigador realizar a análise para

identificar o núcleo das ações individuais para interpretar a realidade subjetiva a partir das

escolhas dos indivíduos (Weber, 2001). Dessa forma, observamos que os estudantes-atletas

que apresentavam um discurso mais próximo do tipo “atletas recompensados pelo esforço”

também exibiam um comportamento direcionado exclusivamente ao futebol; enquanto os
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estudantes-atletas que se assemelhavam ao tipo “atletas planejadores adaptáveis” exploravam

o campo de possibilidades nas diferentes esferas sociais para decidir onde empregariam mais

investimento, planejando ações mais equilibradas entre o esporte e a educação. Por último, os

estudantes-atletas que indicavam características mais próximas a do tipo “atletas planejadores

rígidos” mapeavam as oportunidades no contexto do esporte e mobilizavam sua rede social

para alcançar o objetivo de estar em um clube prestigiado no futebol.

Discutimos que a aposta de tempo e dedicação na carreira profissional no futebol é

insegura devido aos poucos postos de trabalho valorizados no mercado nacional (Marques &

Marchi Junior, 2021), além dos contratos de trabalho serem restritos a quatro meses no ano na

maioria dos casos (Correia, Soares & Soares, 2022). Ainda que exista esse contexto

improvável para se tornar um jogador como os mais bem sucedidos retratados pela

espetacularização do futebol, muitos atletas estabelecem estratégias para alcançar a

profissionalização nesse esporte. Parte desse investimento se explica, pois a rede de apoio

ajuda a fomentar esse tipo de projeto de carreira (Koba et al., 2023; Gruber, Crispeels, &

D'Este, 2023); por outro lado, o pragmatismo observado com foco no objetivo da

profissionalização esportiva e a crença atribuída às recompensas divinas pelo mérito e esforço

individual explicam outra parte das escolhas de carreira, devido a esses valores estarem

difundidos na sociedade brasileira (Raza, 2023; Elster, 2009). Por fim, observou-se também

que alguns meninos exploravam o campo de oportunidades e buscavam tomar suas decisões

baseadas na contextualização daquelas que lhes pareciam mais exequíveis. Essa característica

se assemelha ao que os estudos sobre DC demonstram a respeito do planejamento das fases de

desenvolvimento esportivo e em outras esferas sociais, o que sugere que esses atletas terão

maior possibilidade de tomar decisões mais saudáveis ao longo de suas vidas esportivas e

educacionais (Henriksen & Stambulova, 2023; Torregrossa et al., 2021; Lopes de Subijana &

Equiza Vaquero, 2018).

Considerações finais

Essa pesquisa apresentou os tipos ideais como ferramenta de análise para compreender

o fenômeno da DC na perspectiva dos atletas. Observamos que os contextos sociais, o

conjunto de valores, crenças e experiências individuais são determinantes para formar o

sistema de crenças dos estudantes-atletas, o que os levarão a tomar decisões a respeito da sua

carreira. Isso nos remete ao fato de que o desenvolvimento da carreira esportiva depende tanto

de fatores contextuais, das experiências do passado e do presente, e das expectativas para o
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futuro; como de fatores individuais, que diz respeito à maneira como os indivíduos

incorporam os valores da sociedade, formando seu sistema de crenças. A tomada de decisão

sobre a carreira e a forma como vai investir na sua formação é ponto relevante para

compreendermos que tipo de valores estão circundando o horizonte de ações dos indivíduos.

Sugerimos que possa haver uma correlação entre a maneira como os estudantes-atletas

investem tempo e dedicação na carreira esportiva e o surgimento de movimentos que tendem

a individualizar as responsabilidades e associar os resultados aos esforços dedicados pelos

atores sociais. Além disso, podemos supor também que a cultura do futebol e o número de

candidatos à profissionalização nesse esporte pode reforçar a ideia de que esse tipo de projeto

de carreira se trata de uma oportunidade limitada, principalmente, para melhorar condições

econômicas das famílias. Nossa pesquisa pode contribuir para o desenvolvimento de métodos

de análise para futuras investigações e identificar perfis de atletas que, em razão das suas

escolhas e investimento no futebol, poderão sofrer prejuízos nas trajetórias da educação e em

outras esferas sociais. Esperamos que esse estudo possa ser um alerta para pesquisadores e

agentes de formação dos estudantes-atletas, colaborando com a promoção de ações que visem

conscientizar os estudantes-atletas sobre a importância de se desenvolver uma DC de forma

equilibrada para minimizar os riscos futuros.
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